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EDITORIAL

Há milhões de anos que as formigas vivem e se multiplicam nos ecossistemas do pla-

neta Terra. São bilhões de seres vivos, na multiplicidade de suas espécies, que exigem estu-

dos, pesquisas e observações para entendê-las e compreender, cientificamente, suas for-

mas de organização no contexto de biodiversidade num mundo em permanente mudança.

Organizadas, disciplinadas, criativas, instigantes, essas formigas dinamicamente

ativas sobre o solo e debaixo dele sinalizam ainda vasto e complexo campo de novos

conhecimentos e práticas científicas, inclusive nas tentativas de controlá-las, à medida que

também causam impactos econômicos e até podem ser vetores de doenças nos aglome-

rados urbanos.

Entretanto, nos domínios da natureza, reconhecidamente complexos, todos os seres

vivos têm seus papéis definidos na sustentabilidade dos recursos naturais e elas fazem

parte indissociável dos processos evolutivos e são também indicadores de biodiversidade.

Ao abordar “As comunidades de formigas de serapilheira nas florestas semidecí-

duas do Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais”, convergência de talentos multidis-

ciplinares, está-se configurando mais uma valiosa contribuição do boletim MG.Biota à ciên-

cia, a tecnologia, à sociedade, à natureza e ao mundo científico. O conhecimento humano

não tem fronteira num largo horizonte de tempo. Não se pode amar e preservar o que não

se conhece.

José Medina da Fonseca

Engenheiro Florestal
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APRESENTAÇÃO

O maior laboratório vivo do mundo é a natureza e a ciência, no que lhe compete,

avança para entendê-la e até revelar os seus “mistérios”. Os seres vivos, que habitam os

continentes e as águas, sinergicamente, estimulam os cientistas e pesquisadores, na

convergência solidária dos saberes, para gerar novos conhecimentos e induzir também

novas formas de convivência inteligente com os recursos naturais, finitos.

Pequenos e grandes seres, incluindo-se o homem, molduram os ecossistemas e

exercem singulares papéis na dinâmica da vida.

Ao abordar recorrentes temas ligados à biodiversidade, nos vasto e complexo

território mineiro, o boletim MG.Biota continua contribuindo para uma leitura mais consis-

tente do mundo que nos rodeia. Pode-se aceitar que não há limite definido para gerar

novos conhecimentos científicos e tecnológicos, pois a curiosidade humana, indagativa e

até prospectiva, ultrapassa fronteiras e limitações físicas, sabendo-se minimamente que os

conhecimentos são acumulativos num horizonte de tempo.

Além disso, a ciência contribuirá efetivamente para o entendimento da sociedade de

que esse planeta é a casa comum de todos os seres vivos na sua multifuncionalidade

associativa entre os fatores naturais, muito além das formigas. Há milhões de anos que se

formata a biodiversidade nos continentes e águas à revelia da espécie humana, esse é um

dado importante. Entretanto, por razões lógicas, ela será um divisor de águas entre a

sustentabilidade e a devastação dos recursos naturais. Seria o fim desse planeta?

Presumivelmente não, pois a vida não se extingue por decreto. Proveitosa leitura.

Benjamin Salles Duarte

Engenheiro Agrônomo



As comunidades de formigas de serapilheira nas florestas
semidecíduas do Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais

Flávio Siqueira de Castro1, Alexandre Bahia Gontijo2, Wesley Duarte da Rocha3 

e Sérvio Pontes Ribeiro4

Resumo

As formigas são importantes componentes dos ecossistemas florestais, não só por serem altamente abun-
dantes, constituindo grande parte da biomassa animal, mas porque têm um papel crucial na dinâmica e
estruturação das comunidades na maioria dos ecossistemas terrestres. Este estudo apresenta resultados de
um levantamento da fauna de formigas que ocorrem na serapilheira de uma área de Mata Atlântica do
Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais, Brasil (PERD). As coletas foram realizadas entre janeiro de
2005 e dezembro de 2007, segundo o Protocolo de Formigas de Serapilheira, parte integrante do Programa
TEAM. O PERD possui 11 das 14 subfamílias de Formicidae conhecidas para a região neotropical. Essas
comunidades de formigas são encontradas em diferentes pontos do parque, cada um com sua peculiarida-
de biogeográfica.

Palavras chave: Formigas de folhedo, conservação da Mata Atlântica, PERD.

Abstract

Important components of forest ecosystems, the ants, not only because they are highly abundant, constitut-
ing much of the animal biomass, have a crucial role in the dynamics and structure of communities in most ter-
restrial ecosystems. This paper presents results of an inventory of the fauna of ants in the leaf litter of the
Atlantic forest of Parque Estadual do Rio Doce-MG (PERD). Collections were performed between January
2005 and December 2007, according to the Litter-Ant Protocol, part of the TEAM Program. The PERD has
11 of the 14 subfamilies of Formicidae known for the neotropical region. These communities of ants are found
in different parts of the park, each with its peculiar biogeographical.

Keywords: Litter-dwelling ants, conservation of the Mata Atlântica, PERD.
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Introdução

Classificados em uma única família

(Hymenoptera, Apocrita, Formicidae), as

formigas são organismos eussociais, carac-

terizados pelo cuidado cooperativo da

prole, sobreposição geracional de operárias

dentro da colônia e um sistema altamente

desenvolvido de castas (WILSON, 1971).

Estas castas são formadas por grupos

especializados de membros da colônia com

adaptações para tarefas distintas. A casta

das operárias, por exemplo, é responsável

pela maior parte do trabalho realizado pela

colônia no dia-a-dia. Isto inclui localizar e

coletar alimentos, cuidar dos jovens e

defender o ninho (HÖLLDOBLER; WIL-

SON, 1990).

Na região Neotropical (Américas

Central e do Sul, ao sul do México até a

Argentina), o número de espécies descritas

está em torno de 2800, em 112 gêneros e

14 subfamílias. O Brasil, juntamente com a

Colômbia, está entre os países com a maior

riqueza de espécies de formigas da região

Neotropical, possuindo cerca de 2000

espécies descritas, 92 gêneros e as 14 sub-

famílias com ocorrência na região

(BRANDÃO, 1991; FERNÁNDEZ; SEN-

DOYA, 2004).

São encontrados em praticamente

todos os estratos das florestas (BRÜHL et
al., 1998), ocupando um número significati-

vo de nichos e desempenhando um papel

crucial na estruturação das comunidades

em ecossistemas tropicais (BRÜHL et al.,
1998). Influenciam ecologicamente na dinâ-

mica dos ambientes em diferentes guildas

tróficas, como por exemplo: predadoras de

invertebrados, desfoliadoras, coletoras de

pólen e néctar, além de participarem da

ciclagem de nutrientes atuando como

decompositoras (ROSA da SILVA;

BRANDÃO, 1999). Importantes na forma-

ção do solo, formigas epigéicas (forrageiam

sobre o solo) e, principalmente, as formigas

de serapilheira (folhedo) e de solo, são res-

ponsáveis pelos processos de mineraliza-

ção do solo, devido a sua extensiva ativida-

de escavatória (bioturbação, revolvimento

dos perfis do solo por animais) (GUNADI;

VERHOEF, 1993), promovendo modifica-

ções físicas nos ambientes (FOLGARAIT,

1998) e vasta circulação de nutrientes vitais

para o funcionamento dos ecossistemas

(HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Além

disso, as assembléias de formigas respon-

dem positivamente aos padrões de suces-

são ecológica (FOWLER, 1998; VASCON-

CELOS et al., 2008), sendo também res-

ponsáveis pela dispersão e predação das

espécies vegetais através da atividade de

coleta de sementes (GUIMARÃES JR. et
al., 2002; KALIF et al., 2002; PIZO; OLIVEI-

RA, 2000).

Devido a essa variedade de relações

e serviços ecológicos prestados pelas

assembléias de formigas, inúmeros proto-

colos de avaliação e monitoramento de

comunidades de formigas foram propostos

(ANDERSEN et al., 2002, 2004; MAJER,

1983), utilizando esses organismos como

bioindicadores de qualidade ambiental,

principalmente em áreas de reabilitação de
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minerações (ANDERSEN et al., 2003;

COSTA, 2008) e no acompanhamento a

longo prazo de mudanças nos ecossiste-

mas (BATRA, 2006; CORBARA et al., 2006;

LONGINO; COLWELL, 1997)

A diversidade e predominância da

fauna de formiga associada à serapilheira

têm sido muito estudadas (LONGINO,

1994; MAJER et al., 1997; MAJER; DELA-

BIE, 1999), representando cerca de 50%

delas associadas a serapilheira em flores-

tas tropicais (DELABIE; FOWLER, 1995).

Segundo Silva & Silvestre (2004), a compo-

sição faunística da serapilheira por outros

invertebrados, e a maior diversidade de

sítios para nidificação e micro habitats

podem favorecer a manutenção da fauna

de formiga.

Apesar do grande número de táxons,

abundância e de sua importância funcional,

a caracterização biogeográfica da entomo-

fauna é pouco pesquisada e conhecida em

inventários de biodiversidade tropical. A dis-

tribuição dos insetos e demais invertebra-

dos é bem menos conhecida que a dos ver-

tebrados. Especificamente para esses

taxóns, a informação disponível está, em

geral, menos sistematizada (DINIZ, 1998).

Especialmente nas florestas tropicais, as

formigas são um importante componente

biológico da serapilheira (WARD, 2000),

sendo ecologicamente importantes na maio-

ria dos ecossistemas terrestres (LEPONCE

et al., 2004). Segundo Brühl et al. (1999), o

entendimento da dinâmica dessas comuni-

dades em ambientes florestais tropicais é

pré-requisito para a compreensão dos

mecanismos responsáveis pela composição

das comunidades nessas florestas. Além

disso, estudos de comunidades de formigas

de solo em Mata Atlântica são escassos em

Minas Gerais, sendo mais expressivos os

trabalhos realizados em áreas do Cerrado e

matas em áreas urbanas (CASTRO et al.,
dados não publicados).

Esse estudo tem o objetivo de apre-

sentar resultados parciais de uma série de

amostragem segundo o Protocolo de

Formigas de Serapilheira TEAM Rio Doce,

focados em dados de composição e riqueza

referentes ao inventário de comunidades de

formigas em diferentes localidades do PERD.

Material e métodos

Área de Estudo

Dentre os inúmeros biomas encon-

trados no Brasil, a formação florestal cha-

mada Mata Atlântica é provavelmente uma

das mais ricas em biodiversidade, podendo

abrigar milhares de espécies ainda desco-

nhecidas para a ciência. Em suas diversas

fitofisionomias estendidas ao longo da faixa

litorânea, permeando para o interior do

país, apresenta limites com vários outros

biomas, caracterizando incontáveis confi-

gurações de ambientes e ecossistemas,

que por muitas vezes se apresentam de

forma extremamente restrita e peculiar. No

entanto é também o bioma mais ameaçado,
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com praticamente todo seu domínio devastado, cerca de 95% (MITTERMEIER et al., 1999,

MORELLATO; HADDAD, 2000), levando em conta sua ocorrência nas áreas de maior con-

centração populacional do país. Tal fato torna seu estudo um fator crucial para a conser-

vação e compreensão da biodiversidade como um todo.

Na região do médio Rio Doce, estado de Minas Gerais, a Mata Atlântica apresenta

uma fitofisionomia caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual Submontana

marcada por uma percentagem média de árvores decíduas, ou seja, que perdem totalmen-

te a folhagem durante um período do ano (RIZZINI, 1997; VELOSO et al., 1991). Nessa

região localiza-se o Parque Estadual do Rio Doce (PERD), a maior floresta continua pre-

servada no estado de Minas Gerais, com aproximadamente 36.000 ha de área de mata,

permeada por pelo menos 40 lagoas naturais, perenes ou sazonais, abrangendo parte dos

municípios de Timóteo, Marliéria e Dionísio – entre as coordenadas 19º 48’18” – 19º 29’

24” S e 42o 38’30” – 42o 28’ 18” W (IEF, 1994). Gilhuis (1986) definiu o PERD como um

“mosaico” vegetacional com diversos tipos de fitofisionomias (FIG. 1)
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FIGURA 1 — Mapa de localização dos plots (IMA) do Projeto TEAM Rio Doce, sobrepostos sobre o mapa de Vegetação de GILHUIS
(1986). Adaptado e modificado de HIRSCH, 1995, 2003; IBGE, 2003 apud HIRSCH; DIAS, 2007.



O PERD, maior remanescente contínuo de Mata Atlântica do Estado de Minas

Gerais, é considerado como um dos maiores fragmentos de mata do país (MORELLATO;

HADDAD, 2000). Protegido por leis estaduais como unidade de conservação no status de

Parque Estadual há 65 anos, foi a primeira unidade de conservação criada no estado (IEF,

2009). Apesar disso, o PERD sofre diversas ameaças à sua integridade: caça e pesca ile-

gais, incêndios criminosos (estes amplamente combatidos pelos guarda-parques do IEF e

Polícia Militar Ambiental) e especulações imobiliárias e fundiárias em suas zonas de entor-

no e amortecimento.

O Protocolo de Formigas de

Serapilheira, parte integrante do Programa

TEAM Rio Doce (Programa de Ecologia,

Avaliação e Monitoramento de Florestas

Tropicais - Conservation International), foi

estabelecido e executado  entre janeiro de

2005 e dezembro de 2007, em seis áreas

(IMA – Estação de Monitoramento

Integrado) de 100 ha no PERD (Parque

Estadual do Rio Doce - IEF), localizados ao

sul (Lagoa Gambá-Gambazinho – LG),

sudeste (Trilha do Aníbal - Ponte Queimada

- TA), na região central (Garapa Torta - GT,

Trilha da Lagoa Preta – LP e Trilha da

Lagoa Central - TLC) e ao noroeste (Trilha

do Macuco – Lagoa Juquita - TM) na unida-

de de conservação (Figura 1). Foram reali-

zadas coletas sistemáticas ao longo dos

anos, no começo e ao final de cada período

climático do ano, duas na estação chuvosa

(entre outubro a março) e duas na seca

(abril a setembro).

Através de uma rede de estações de

campo, nas quais são monitorados grupos

da fauna (formigas, borboletas, mamíferos

e aves), a vegetação e as condições edáfi-
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co-climáticas (solo e clima). O projeto

TEAM tem o objetivo de monitorar mudan-

ças em larga-escala na biodiversidade das

florestas tropicais, permitindo comparações

de todos os dados, nas diferentes estações

de campo, proporcionando um sistema de

alerta do status da biodiversidade, que

possa servir de guia na identificação, plane-

jamento e implementação de programas de

conservação eficazes (TEAM Initiative web

site, 2007).

Amostragem 

As coletas foram realizadas nos

anos de 2005 (quatro campanhas de

campo, 960 m2 de área amostrada), 2006

(três campanhas de campo, 500 m2 de área

amostrada) e 2007 (três campanhas de

campo, 440 m2 de área amostrada). As

campanhas de campo foram realizadas ao

longo dos três anos em quatro epócas por

ano, em períodos iniciais e intermediários

das estações chuvosa e seca.

Em cada uma das seis áreas foram

montados quatro transectos lineares de 100

O Protocolo de Formigas de Serapilheira, Programa TEAM Rio Doce



m de extensão por campanha de campo (FIG. 2). Em um intervalo de 10 metros, ao longo

do transecto (FIG. 3a), 1 m2 de área de serapilheira foi amostrada (FIG. 3b), sendo esta

peneirada e levada para laboratório e posterior separação em extrator de Mini-Winkler

(BATRA, 2006; DELABIE et al., 2000).

O extrator Mini-Winkler é um aparato de captura não atrativa de espécies de formi-

gas de serapilheira. O aparato consiste em um saco em forma de losango, em cor clara

(geralmente branco ou azul claro), com um pote coletor contendo álcool 95% na sua parte

inferior. A serapilheira peneirada foi passada para sacos de malha (com perfurações 4 mm

de diâmetro) (FIG. 4a e 4b) e, posteriormente, colocada nos Mini-Winkler, pendurando-os

em uma corda (FIG. 4c), onde permaneceram por 24 horas. Durante esse tempo, os inse-

tos de serapilheira (especialmente formigas e cupins) tendem a sair do saco perfurado

como um comportamento em resposta aos distúrbios causados ao seu habitat (grande agi-

tação do material e luz), e caem, eventualmente, no pote coletor (BESTELMEYER et al.,
2000). A colocação do pote coletor na parte inferior e a cor clara do tecido do aparato deve-

se a este comportamento. Após esse período, todo o material colocado dentro dos Mini-

Winkler foi retirado, revolvido e retornado para o aparato para permanecer por mais 24

horas. Ao final das 48 horas, os potes coletores foram retirados e etiquetados.
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FIGURA 2 — Disposição dos transectos (linhas azuis) para coleta de formigas e cupins em uma parcela de 100 ha. A linha pontilhada
indica as divisões entre quatro quadrantes do IMA, onde foi colocado aleatoriamente um transecto. As linhas amarelas 
indicam as trilhas permanentes que estão paralelas umas das outras a uma distância de 200 metros.



Resultados

Foram identificados 7048 indivíduos de 51
gêneros, pertencentes a 11 subfamílias:
Amblyoponinae, Cerapachyinae, Dolichoderinae,
Ecitoninae, Ectatomminae, Formicinae,
Heteroponerinae, Myrmicinae, Ponerinae,
Proceratiinae e Pseudomyrmecinae (TAB. 1)

MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.3, n.5, dez./jan. 2010/2011 11

A identificação dos espécimes em
gênero e morfo-espécies foi realizada no
Laboratório de Ecologia Evolutiva de Insetos
de Dossel e Sucessão Natural,
DEBIO/ICEB//UFOP e posteriormente envia-
dos para confirmação e identificação em
espécies para o Laboratório de Mirmecologia
do CEPEC/CEPLAC, Ilhéus, BA.

FIGURA 3 — Transecto linear do Protocolo de Formigas de Serapilheira do projeto TEAM Rio Doce (a) e coleta de 1 m² de serapilheira (b).
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FIGURA 4 — Processamento das amostras de serapilheira peneirada (a) coletadas pelo projeto TEAM Rio Doce; saco de malha
perfurada (4 mm diâmetro) (b); Extrator de Mini-Winkler (c).
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TABELA 1 
 

Subfamílias e gêneros de formigas encontradas nos Plots do Projeto TEAM Rio Doce em relação ao Brasil 
(BRA) e a região Neotropical (NEO). Número de táxons descritos entre parênteses (NEO - BRA). (segundo 

BRANDÃO, 1991; FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004) 
 

(Continua...) 
SubFamílias  Tribos Gêneros LG LP TA TLC TM 

Amblyoponinae (1 - 1) (3 - 2)    
 Amblyoponini Amblyopone  X   X 
  Prionopelta X  X  X 
Cerapachyinae (3 - 3) (4 - 4)      
 Cerapachyini Cerapachys   X  X 
Dolichoderinae (1 - 1) (10 - 6)      
 Dolichoderini Azteca     X 
  Dolichoderus X  X   
  Linepithema   X   
Ecitoninae (2 - 2) (5 - 5)      
 Ecitonini Eciton     X 
  Labidus    X X 
  Neivamyrmex     X 
  Nomamyrmex     X 
Ectatomminae (2 - 2) (3 - 3)      
 Ectatommini Ectatomma X X X X X 
  Gnamptogenys X   X  
  Typhlomyrmex     X 
Formicinae (5 - 4) (15 - 6)      
 Camponotini Camponotus X X X X X 
 Lasiini Acropyga     X 
 Plagiolepidini Brachymyrmex X X   X 
  Myrmelachista X     
  Nylanderia X    X 
Heteroponerinae (1 - 1) (2 - 2)      
  Heteroponera     X 
Myrmicinae (17 - 15) (59 - 44)      
 Adelomyrmecini Cryptomyrmex  X   X 
 Attini Acromyrmex X    X 
  Apterostigma X X   X 
  Cyphomyrmex  X   X 
  Mycocepurus X    X 
  Myrmicocrypta X     
  Sericomyrmex X X   X 
  Trachymyrmex X X    
 Blepharidattini Wasmannia X X X  X 
 Cephalotini Cephalotes X  X   
 Crematogastrini Crematogaster X X X X X 
 Dacetini Acanthognathus     X 
  Basiceros X X X  X 
  Strumigenys X X X  X 
 Formicoxenini Nesomyrmex X     
 Myrmicini Hylomyrma X X X X X 
 Pheidolini Pheidole X X X  X 
 Pheidologetonini Carebara X X X  X 
 Solenopsidini Carebarella X X   X 



Até o momento foram identificadas 196 morfoespécies de formigas, sendo que 98

espécies foram confirmadas por especialistas (Tabela 2). Três espécies novas foram encon-

tradas nesta amostragem: Hylomyrma sp2 (não descrita) e Stegomyrmex olindae (FEITO-

SA et al., 2008) na TM e Basiceros sp2 (não descrita) na LP. Outras espécies raras também

foram coletadas: Wasmannia villosa, Thaumatomyrmex contumax e Cryptomyrmex longino-
dus, além dos gêneros Cerapachys, Typhlomyrmex e Myrmelachista (TAB. 1).

Stegomyrmex olindae Feitosa, Brandão

& Diniz, 2008 (FIG. 5)

Distribuição Geográfica: No Brasil nos

estados de TO (espécie tipo), BA, MA, MT

e MG (parátipo PERD).

Biologia: São formigas cripticas que vivem

em serapilheira, com ocorrência rara e

encontrada em áreas de florestas primá-

rias. Operárias, geralmente, andam solitá-

rias e são consideradas predadoras de

ovos de miriápodes como as centopéias e

os piolhos-de-cobra (FEITOSA et al., 2008).
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(Conclusão) 

SubFamílias  Tribos Gêneros LG LP TA TLC TM 
  Megalomyrmex X X   X 
  Solenopsis X X X  X 
 Stegomyrmecini Stegomyrmex X    X 
 Stenammini Rogeria X X X X X 
Ponerinae (3 - 3) (12 - 8)      
 Ponerini Anochetus     X 

 Hypoponera X X X  X 
  Leptogenys      X 
  Odontomachus X X X X X 
  Pachycondyla X X X X X 
 Thaumatomyrmecini Thaumatomyrmex X  X X  
Proceratiinae (2 - 2) (3 - 3)      
 Proceratiini Discothyrea X X   X 
Pseudomyrmecinae (1 - 1) (2 - 2)      
 Pseudomyrmecini Pseudomyrmex X     

Legenda: LG = Lagoa Gambá - Gambazinho, 
LP = Lagoa Preta, 
TA = Trilha do Aníbal – Ponte Queimada, 

TLC = Trilha da Lagoa Central, 
TM = Trilha do Macuco – Lagoa Juquita. 

Informações sobre algumas espécies de formigas de folhedo encontradas no

Parque Estadual do Rio Doce
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FIGURA 5 — Operária de Stegomyrmex olindae Feitosa,
Brandão & Diniz, 2008.
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TABELA 2 
 

Espécies de formigas de serapilheira identificadas nos plots do Projeto TEAM Rio Doce 
 

(Continua...) 
SubFamília Espécies LG LP TA TLC TM

Amblyoponinae     
 Amblyopone cf. armigera Mayr, 1897 X    X 

 Amblyopone lurilabes Lattke, 1991  X   X 

 Prionopelta antillana Forel, 1909 X  X  X 

Cerapachyinae       

 Cerapachys splendens Borgmeier, 1957   X  X 

Dolichoderinae       
 Dolichoderus imitator Emery, 1894 X  X   

 Dolichoderus lutosus Smith F., 1858     X 

 Linepithema iniquum (Mayr, 1870) X     

 Linepithema pulex Wild, 2007 X    X 

Ecitoninae       
 Eciton burchelli  (Westwood, 1842)     X 

 Labidus coecus (Latreille, 1802)    X 

 Labidus praedator (Smith F.,1858)    X  

 Nomamyrmex hartigii (Westwood,1842)     X 

Ectatomminae       
 Ectatomma permagnum Forel, 1908 X  X X X 

 Ectatomma suzanae Almeida, 1986 X X   X 

 Ectatomma tuberculatum (Olivier,1792) X  X X  

 Gnamptogenys gracilis  (Santischi, 1929) X    X 

 Gnamptogenys minuta (Emery,1896)    X  

 Gnamptogenys porcata (Emery,1896) X    X 

Formicinae       
 Acropyga goeldii Forel, 1893     X 

 Acropyga smithii Forel, 1893     X 

 Brachymyrmex australis Forel, 1901 X X   X 

 Camponotus (Myrmothrix) atriceps (Smith F.,1858)    X  

 Camponotus (Mymocladoecus) crassus (Mayr, 1862) X     

 Camponotus (Mymocladoecus) latangulus Roger, 1863     X 

 Camponotus (Mymocladoecus) rectangularis Emery, 1890 X     

 Camponotus (Myrmobrachys) trapezoideus Mayr, 1870     X 

 Camponotus (Myrmoclaedocus) bidens Mayr, 1870 X     

 Camponotus (Myrmophaenus) novogranadensis Mayr, 
1870 

X    X 

 Camponotus (Tanaemyrmex) balzani Emery, 1894     X 
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(Continua...) 
SubFamília Espécies LG LP TA TLC TM

 Camponotus (Tanaemyrmex) melanoticus Emery, 1894 X    X 

 Camponotus (Tanaemyrmex) punctulatus andigenus 
Emery, 1903 

X  X  X 

 Camponotus senex (Smith F.,1858)   X   

Myrmicinae       
 Cryptomyrmex longinodus Férnandez & Brandão, 2003 +  X   X 

 Acromyrmex subterraneus brunneus Forel, 1912 X    X 

 Apterostigma gp. pilosum Mayr, 1865 X X   X 

 Mycocepurus goeldii Forel, 1893 X     

 Mycocepurus smithii Forel, 1893 X    X 

 Myrmicocrypta squamosa Smith F., 1860 X    X 

 Basiceros prox. bruchi Santischi, 1922 X    X 

 Basiceros speciosa Brown & Kempf,1960     X 

 Nesomyrmex spininoidis Mayr, 1887 X     

 Nesomyrmex wilda Smith M.R., 1943 X     

 Basiceros cf. balzani (Emery, 1894)     X 

 Basiceros iheringi (Emery,1888) X  X  X 

 Basiceros rugifera  (Mayr, 1887)     X 

 Basiceros stenognatha Brown & Kempf,1960 X    X 

 Basiceros sp2*  X    

 Wasmannia auropunctata (Roger,1863) X X X  X 

 Wasmannia lutzi Forel, 1908 X     

 Wasmannia rochai Forel, 1912 X    X 

 Wasmannia villosa Emery,1894 + X     

 Cephalotes maculatus (Smith F.,1876) X  X   

 Cephalotes pusillus (Klug,1824) X     

 Crematogaster acuta (Fabricius,1804)   X X  

 Crematogaster cp. limata Smithi F., 1858 X  X   

 Crematogaster longispina Emery,1890 X X X X X 

 Crematogaster nigropilosa Mayr, 1887 X X X  X 

 Acanthognathus ocellatus Mayr, 1887 X    X 

 Acanthognathus prox. rudis Brown & Kempf, 1969     X 

 Acanthognathus stipulosus Brown & Kempf,1969     X 

  Strumigenys alberti (Forel, 1893) X    X 

  Strumigenys appretiata (Borgmeier,1954)  X   X 

  Strumigenys brevicornis (Mann, 1922) X    X 

  Strumigenys crassicornis (Mayr,1887) X    X 

  Strumigenys eggersi (Emery,1890) X X   X 
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(Conclusão) 
SubFamília Espécies LG LP TA TLC TM

  Strumigenys denticulata (Mayr, 1887) X    X 

  Strumigenys subdentata (Mayr, 1887) X  X  X 

  Strumigenys maynei (Forel, 1916)     X 

 Strumigenys elongata Roger,1863 X X X  X 

 Strumigenys perparva (Brown, 1958) X X   X 

 Strumigenys precava (Brown, 1954) X    X 

 Strumigenys schmalzi Emery, 1905     X 

 Strumigenys silvestrii Emery, 1906 X    X 

 Strumigenys sublonga Brown, 1958 X     

 Hylomyrma reitteri (Mayr,1887) X X X X X 

 Hylomyrma sp2*     X 

 Carebara urichi (Wheeler, 1922) X    X 

 Megalomyrmex drifti  Kempf, 1961 X    X 

 Megalomyrmex goeldii Forel, 1912     X 

 Megalomyrmex modestus  Emery, 1896 X    X 

 Megalomyrmex silvestrii Wheeler W.M., 1909     X 

 Rogeria besucheti Kluger, 1994  X   X 

 Stegomyrmex olindae Feitosa, Brandão & Diniz, 2008*     X 

Ponerinae       
 Anochetus diegensis Forel, 1912     X 
 Hypoponera distinguenda Emery, 1890 X X X  X 

 Leptogenys pusilla (Emery,1890)     X 

 Odontomachus haematodus (Linnaeus,1758) X  X  X 

 Odontomachus meinerti Forel, 1905 X X X X X 

 Pachycondyla ferruginea Smithi F., 1858     X 

 Pachycondyla gilberti Kempf, 1960 X    X 

 Pachycondyla gp. harpax (Fabricius,1804) X X X X X 

 Pachycondyla venusta Forel, 1912 X  X  X 

 Pachycondyla verenae (Forel, 1922) X    X 

 Pachycondyla villosa inversa Smith F., 1858 X     

 Thaumatomyrmex contumax Kempf, 1975 + X  X X  

Proceratiinae       
 Discothyrea sexarticulata Borgmeier,1954 X X   X 

Pseudomyrmecina
e 

      

 Pseudomyrmex gp. pallidus Smith F., 1855 X     

 Pseudomyrmex tenius (Fabricius, 1804) X     

Legenda: LG = Lagoa Gambá - Gambazinho, 
LP = Lagoa Preta, 
TA = Trilha do Aníbal – Ponte Queimada, 

TLC = Trilha da Lagoa Central, 
TM = Trilha do Macuco – Lagoa Juquita
*nova espécie e + raras



Wasmannia villosa Emery, 1894 (FIG. 6)

Distribuição Geográfica: No Brasil, RS

(espécie tipo), SP, MG. 

Biologia: A mirmecologia tem conheci-

mento somente de rainhas dessa espé-

cie, operárias nunca foram encontradas

(LONGINO; FERNÁNDEZ, 2007).

Gênero endêmico da região Neotropical,

as Wasmannia são também chamadas

de “pequena formiga de fogo”, devido à

fama da espécie W. auropunctata,

conhecida praga introduzida por todo o

trópico (DELABIE, 1989; LONGINO;

FERNÁNDEZ, 2007).

Strumigenys appretiata Borgmeier, 1954 (FIG. 7).

Distribuição Geográfica: Brasil, SC (espécie tipo), sul de MG.

Biologia: O gênero Strumigenys pertence à tribo Dacetini, constituída por mirmicíneos

dacetinis predadores. Pouco se conhece sobre sua biologia, mas acredita-se que sejam

predadores de pequenos artrópodes, como colêmbolos (BROWN; KEMPF, 1960).
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FIGURA 7 — Operária de Strumigenys appretiata Borgmeier, 1954

FIGURA 6 — Rainha de Wasmannia villosa Emery, 1894
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Thaumatomyrmex contumax Kempf,

1975 (FIG. 8, A e B).

Distribuição Geográfica: Brasil; PE

(espécie tipo), BA, MG.

Biologia: Thaumatomyrmex contumax
é uma predadora de miliapodes da

família Polyxenidae (BRANDÃO et al.,
1991). Essas presas são cobertas por

inúmeros pêlos rígidos e impalatáveis.

As formigas utilizam suas mandíbulas

para predarem esses miriápodes e os

ferroam com um potente aguilhão intro-

duzido na membrana entre os segmen-

tos do corpo. Quando levadas ao ninho,

as presas passam por uma limpeza,

onde seus pêlos são retirados com o

auxílio da mandíbula. Posteriormente

são consumidos pelos adultos, e o que

sobra é dividido entre as larvas

(BRANDÃO et al., 1991).

FIGURA 8 — Indivíduo de uma colônia de Thaumatomyrmex contumax Kempf, 1975. (A e B)
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Odontomachus meinerti 
Forel, 1905 (FIG. 9 A e B)

Distribuição Geográfica: Sudeste

do México ao Sul do Brasil (PR),

MG, Bolívia.

Biologia: A musculatura da mandíbu-

la das formigas do gênero

Odontomachus, possui uma enorme

força para realizar uma abertura em

180º, o que ocasiona uma potente e

veloz mordida. As presas são agarra-

das e atacadas com o aguilhão. A

velocidade da mordida é considerada

uma das mais rápidas do reino animal,

cerca de 230 Km/h (Odontomachus
bauri) (PATEK et al., 2006).
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FIGURA 9 — Rainha de Odontomachus meinerti
Forel 1905. (A e B)
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Discussão

A partir dos dados obtidos, foi possí-

vel detectar uma alta riqueza de subfamí-

lias: 11 das 14 subfamílias que ocorrem na

região Neotropical (BOLTON, 1994;

FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004) são

encontradas no parque, bem como altos

valores para riqueza de gêneros, com a

identificação de 50 gêneros dos, aproxima-

damente, 92 registros no Brasil, incluindo a

região Amazônica e o Cerrado (BRANDÃO,

1991; FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004).

Praticamente toda a área do Parque

encontra-se bem preservada. A grande

heterogeneidade estrutural da floresta

como um todo, se deve às diversas fitofi-

sionomias encontradas, regiões com mata

primárias e também secundárias. A forma-

ção secundária foi praticamente formada

depois de um grande incêndio no final da

década de 1960. Essa grande diversidade

de habitats, bem como a presença de

lagoas e dificuldade de acesso às diversas

áreas, aliadas aos fatores determinantes

de um padrão climático sazonal (seca e

chuva), variações de temperatura e umida-

de, e profundidade de serapilheira (GONTI-

JO et al., 2007), provavelmente possibilita-

ram a evolução e a composição diversifica-

da de comunidades de formigas de folhedo

no PERD. O grande número de sub-famí-

lias e gêneros e, certamente, uma alta

diversidade de espécies encontrados nos

diferentes pontos do parque, demonstram

bem essa possibilidade.

Considerações finais

O conhecido fato de que há grande

endemismo em alguns ecossistemas, como

ocorre em ambientes florestais, demonstra

a fragilidade de várias espécies, as quais

possivelmente estão ameaçadas devido à

fragmentação, isolamento e diminuição de

área de seus habitats. As condições edáfi-

co-evolutivas da região do PERD, levando-

se em conta a topografia atual, demonstram

bem a existência dessa grande heteroge-

neidade de habitats e condições de micro-

habitats. Entre os plots do Gambazinho e o

Macuco, por exemplo, foi possível encon-

trar diferentes comunidades de formigas de

acordo com a topografia, ou seja, uma

comunidade de formiga econtrada em bai-

xada possui espécies típicas desse habitat,

especialmente quando esta fica alagada

em alguma época do ano, diferindo das

comunidades encontradas em crista (topo

de morro) e rampa (CASTRO, 2009).

Bem diferente dos outros grandes

remanescentes de Mata Atlântica no sudes-

te brasileiro, os quais são constituídos por

florestas extremamente úmidas com folha-

gem perene (MORELLATO; HADDAD,

2000), o PERD mantém o pouco do que

resta de um tipo de floresta semi-caducifo-

lia de interior (que perdem parte da folha-

gem). A continuidade de todos os progra-

mas e projetos conservacionistas institucio-

nais, além de ações de Organizações da

Sociedade Civil de Interesse Público -

OSCIPs e Organizações não

Governamentais - ONGs nessa região,

deve ser estimulada, pois está será a última
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chance de uma geração entender e manter uma parte de um Bioma único e extremamen-

te ameaçado.
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Análise preliminar de mosaico de formigas arbóreas: métodos
comparativos para investigação de insetos de dossel

Glênia Lourenço Silva1, Ana Carolina Resende Maia1, Nádia Barbosa do Espírito Santo2,
Roberth Fagundes3, Cinthia Borges da Costa4 e Sérvio Pontes Ribeiro5.

Resumo

A diversidade de espécies de insetos nas florestas tropicais varia em resposta a diversos fatores. Nas copas
das árvores das florestas tropicais as formigas talvez sejam os predadores ecologicamente mais importan-
tes. O objetivo deste trabalho foi comparar a distribuição de riqueza e abundância de insetos entre fisiono-
mias florestais distintas, utilizando duas metodologias de amostragem, no Parque Estadual do Itacolomi. As
coletas foram feitas pelos métodos de pitfall arbóreo e de batimento com guarda-chuva entomológico em
áreas de estágio sucessional inicial, intermediário e tardio. Os métodos apresentaram diferença na captura
de insetos quanto à abundância.

Palavras chave: dossel, insetos, formigas, métodos de amostragem.

Abstract

The diversity of insect species in tropical forests varies in response to several factors. In the tropical canopies,
ants are perhaps the most ecologically important predators. The objective of this study was to compare the
distribution of richness and abundance of insects between different forest fragments, using two methods of
sampling, in Parque Estadual do Itacolomi. The sampling was made by the methods of pitfall tree and beat
with beating tray in areas of early, intermediate and late successional stage. The methods were different in
the capture of insects in abundance.

Keywords: canopy, insects, ant, sampling metods.
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Introdução

A grande diversidade de espécies de

animais e plantas das florestas pluviais tro-

picais está associada, em parte, à diversida-

de de ambientes. Além disto, ecossistemas

florestais apresentam, na estratificação de

suas copas, oportunidades diversas para o

estabelecimento das diferentes espécies

devido á variação nas condições de micro-

habitats (MACHADO et al., 2006). Os artró-

podes, animais invertebrados que possuem

articulações em seus membros, proporcio-

nam numerosas oportunidades para investi-

gações sobre comunidades ecológicas devi-

do ao seu pequeno tamanho, abundância,

importância no ciclo de nutrientes e fluxo de

energia nos ecossistemas (NUNES et al.,
2002). Dentre eles, a Classe Insecta é a

mais rica e numerosa, contribuindo assim

de forma significativa com a diversidade das

florestas tropicais, sendo essenciais em sua

manutenção, pois atuam em processos

importantes como a polinização, predação

de sementes, herbivoria e decomposição de

matéria orgânica (DIDHAM et al., 1996).

O entendimento do papel das plan-

tas na diversidade e densidade de popula-

ções de insetos herbívoros depende de

uma boa descrição da fauna e das condi-

ções de habitat como um todo. A partir

dessa descrição, percebe-se que a diversi-

dade e densidade de insetos nas florestas

tropicais variam em resposta a diversos

fatores. Insetos herbívoros, por exemplo,

respondem à pressão de predação, às con-

dições de habitat e recursos alimentares

disponíveis. Em especial, nas florestas

Neotropicais, as formigas são um grupo

taxonômico de grande importância na

estruturação da comunidade faunística,

devido à movimentação de matéria orgâni-

ca, patrulhamento de território e atividade

de predação (YANOVIAK & KASPARI,

2000; ESPÍRITO SANTO, 2008).

Apesar de possuírem uma alta abun-

dância nas copas das árvores, a família

Formicidae não apresenta grande diversi-

dade em comparação a outros grupos tropi-

cais, como Coleoptera, Homóptera e

Hemíptera (ADIS et al., 1984; STORK,

1991; TOBIN, 1994, 1995). Particularmente

nos dosséis, onde as copas das árvores se

encontram, a riqueza de espécies de formi-

gas é menor. Isto reflete a necessidade de

adaptações pela fauna de formigas a este

ambiente hostil, uma vez que apresenta um

número limitado de locais para fazer

ninhos, fontes de alimento escassas e con-

centradas, e clima mais severo, além de

que os dosséis tropicais são bastante secos

se comparados ao solo (DAVIDSON &

PATRELL-KIM, 1996; DAVIDSON, 1997;

YANOVIAK & KASPARI, 2000).

A assembléia de formigas se organi-

za na maioria dos casos com a presença de

uma espécie dominante e algumas subdo-

minantes, e diversas espécies raras. As for-

migas dominantes são caracterizadas pelo

predomínio numérico e por padrões de dis-

tribuição exclusivos, ocupando grandes e

contínuas extensões nas copas das árvores

(MAJER, 1993). Por exemplo, no dossel

das matas montanas da região de Ouro
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Preto, como espécie dominante se destaca

a Camponotus rufipes, que também pode

apresentar-se como subdominante em

ambientes com presença de espécies mais

agressivas, como a C. sericeiventris,
(ESPÍRITO SANTO, 2008). Como conse-

quência deste comportamento territorial, as

formigas dominantes seguem um padrão

bem específico de distribuição, a que cha-

mam de padrão de mosaico tridimensional

(LESTON, 1973; MAJER, 1993).

Nas florestas, a formação de mosai-

cos de formigas tem sido considerada

como a maior organização biótica determi-

nando a composição e diversidade de

outros componentes da comunidade de

artrópodes (ROOM, 1971, 1975; MAJER,

1993). Formigas dominantes dentro do

mosaico têm um impacto considerável na

composição de outras espécies de inverte-

brados que ocorrem em árvores e isto

pode ser explicado pela existência de inte-

rações espécie-específicas entre formigas

e homópteros (insetos sugadores de

seiva), (MAJER, 1993; DEJEAN & GIBER-

NAU, 2000; DEJEAN et al., 2000), a prefe-

rência de uma espécie de formiga por um

tipo de presa ou tamanho de presa dentro

do seu território (MAJER, 1993), a escolha

de certos regimes alimentares pelas formi-

gas (MAJER, 1993), e a associação dos

diferentes elementos do mosaico de formi-

gas com espécies vegetais que possuem

nectários extraflorais (locais onde as plan-

tas secretam secreções açucaradas para

atrair animais, além das flores) (DEJEAN

et al., 2000).

O dossel superior das florestas, ou

assim dizendo, a superfície formada pelo

encontro das copas das árvores e o volume

imediatamente abaixo dessa (MOFFET,

2000; BASSET et al., 2003), pode abrigar

metade de toda a diversidade biológica do

planeta (NOVOTNY et al., 2002). Estudos

recentes sobre insetos de dossel e florestais

tropicais mostraram uma elevada diversida-

de para florestas úmidas, mas não condizen-

te com dados obtidos em domínios florestais

da Mata Atlântica e Mata Seca, em Minas

Gerais (RIBEIRO, comunicação pessoal)
6

.

Estudos sobre diversidade e distribui-

ção de insetos entre florestas em condições

edáficas ou fisionômicas distintas, são ainda

raros nos domínios de Mata Atlântica (veja

RIBEIRO, 2003; CAMPOS et al., 2006). Na

região de Ouro Preto, algumas florestas

estruturalmente diferentes mantêm alguma

similaridade florística, fortemente influencia-

da pela presença marcante da “Candeia”

(Eremanthus erythropappus (DC) MacLeish,

Asteraceae), uma espécie arbórea muito

comum nesta região e de grande importân-

cia econômica. Fragmentos de florestas

secundárias podem diferir mais por diferen-

ças na estrutura do solo e sua composição

do que por tempo de sucessão natural.

Muitas vezes, é difícil diferenciar a sucessão

natural de fatores limitantes que restringem o

desenvolvimento de uma floresta em compa-

ração à outra, e a composição de espécies
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de insetos de dossel pode contribuir para o entendimento destes fatores, como também indi-

car a saúde do ecossistema. Este estudo teve como objetivo geral comparar a distribuição

de riqueza e abundância de insetos entre fisionomias florestais distintas.

Material e métodos

Área de estudo

As coletas dos insetos herbívoros e

das formigas foram realizadas no Parque

Estadual do Itacolomi/MG, situado nos

municípios de Ouro Preto e Mariana, entre

os paralelos 20°22’30’’ e 20°30’00’’ de lati-

tude Sul e os meridianos de 43°32’30’’ e

43°22’30’’ de longitude Oeste, no sudoeste

de Minas Gerais. Este parque abrange toda

a Serra do Itacolomi e é pertencente à

Cadeia do Espinhaço, sua extensão total é

de 7.543 hectares. É composto basicamen-

te por florestas estacionais semidecíduas,

florestas de galeria, “Candeiais” e campos

quartzíticos e ferruginosos, com verões

suaves concentrando cerca de 90% da pre-

cipitação anual e temperatura média anual

de 18,5°C (PEDREIRA, 2008).

As florestas pluviais montanas da

região de Ouro Preto apresentam por diver-

sas razões uma estrutura de dossel bastan-

te simplificada, com elevada dominância de

poucas espécies arbóreas, as quais, porém

apresentam copas bem definidas e com

arquitetura previsível. Outra vantagem liga-

da a estas florestas, particularmente àque-

las com elevada dominância de candeia

(Eremanthus erytropappus) é a falta de lia-

nas, o que reduz o acesso e a conectivida-

de entre copas individuais. Sua importância

pousa em sua história evolutiva única, por
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ser um enclave entre Mata Atlântica e

Cerrado, porém com um clima local alta-

mente diferenciado, e uma evolução de

comunidades associada à elevada contami-

nação natural do solo com metais pesados.

No Parque Estadual do Itacolomi

foram selecionados três locais para a rea-

lização da amostragem: A) área denomi-

nada de sucessão inicial, com predomi-

nância de Eremanthus erythropappus de

baixa estatura (árvores de no máximo 3

metros) e com pouca distinção entre dos-

sel e sub-bosque, conhecida localmente

como Trilha da Capela; B) área denomina-

da de sucessão intermediária, com predo-

minância de E. erythropappus no dossel,

de aproximadamente 8 metros, e com um

sub-bosque distinto e mais denso, conhe-

cida localmente como Trilha do Forno; C)

área denominada de sucessão tardia, com

um dossel bem estruturado, com altura

média de 20 metros, contendo E. erythro-
pappus juntamente com outras espécies

arbóreas e sub-bosque menos denso,

conhecida localmente como Trilha da

Porteira (FIG. 1, 2 e 3). O gênero

Eremanthus está amplamente distribuído

nos cerrados brasileiros e esta espécie de

destaque no trabalho predomina em gran-

de parte do PEIT.
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FIGURA 1 — Foto de satélite mostrando as áreas de trabalho no Parque Estadual do Itacolomi/MG: em azul, área de sucessão tardia; 
em vermelho; área de sucessão intermediária e em amarelo, área de sucessão inicial.
FONTE: Google Earth, modificada (Foto tirada em: 15/09/2006)

FIGURA 2 – Mapa mostrando a localização do Parque Estadual do Itacolomi entre os municípios de Ouro 
Preto e Mariana.
FONTE: FUJACO, 2007.
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FIGURA 3 — Foto com visão parcial do Parque Estadual do Itacolomi.

Metodologia

As coletas foram realizadas utilizando duas metodologias diferentes: amostragem

por pitfall arbóreo (armadilha de queda com isca atrativa) e por batimento com guarda-

chuva entomológico. O pitfall arbóreo foi utilizado como uma armadilha ativa, pois atrai

os insetos para seu interior, e o batimento foi utilizado como método passivo, possibili-

tando coletar os insetos que ao acaso estivessem na copa das árvores. Ambos os méto-

dos são eficientes  na coleta de insetos de dossel, além de serem de fácil manuseio e

de baixo custo.

Para o pitfall arbóreo, seguimos a metodologia proposta por Ribas et al., (2003),

sendo ele constituído por um pote plástico transparente de 12cm de diâmetro e 9cm de

profundidade, que foi amarrado junto ao tronco e preenchido com uma solução de água e

detergente neutro, na proporção de nove volumes de água por um volume de detergente,

até a metade de sua profundidade. O detergente é utilizado para quebrar a tensão super-

ficial da água e impedir que os insetos retidos fujam da armadilha; e é neutro para não cau-

sar nenhuma interferência olfativa na amostragem. No centro desse pote, uma isca com-

posta por uma mistura de aproximadamente 10g de sardinha e mel, na proporção de um

volume de sardinha para um volume de mel, foi colocada em um frasco menor (aderido ao

fundo do pote), com 3cm de diâmetro e 5cm de profundidade, para causar atração olfati-

va. Toda a estrutura permaneceu no campo por 48 horas sendo todo o material contido no
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FIGURA 4 — Foto da cobertura de dossel em um ponto representativo das três áreas no PEIT-MG:

A) área de sucessão inicial;

B) área de sucessão intermediária e

C) área de sucessão tardia.
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pitfal l ( isca + solução + insetos) recolhido em potes plásticos e levado para

o laboratório (FIG. 5).
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O método do batimento com guarda-chuva entomológico é um método de coleta

passivo, possibilitando a captura dos indivíduos enquanto estes estão em plena atividade,

exercendo pouca influência na sua distribuição no momento da coleta. Para o batimento,

foi utilizado um guarda-chuva entomológico, uma estrutura de madeira em forma de cruz,
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FIGURA 5 — A) Foto do método de pitfall arbóreo com escala
B) Foto de como o método é utilizado em campo.
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BB



de aproximadamente 1,50m de comprimento por 1,30m de largura, que sustenta um teci-

do branco afunilado, preso em cada ponta da cruz. O “funil” formado pelo tecido é aberto

e é onde se acopla o saco plástico para recolher o material batido em cada indivíduo

(RIBEIRO et al., 2005) (FIG. 5). Em cada árvore foram deferidas 15 batidas nos galhos, e

o material resultante das batidas foi cuidadosamente recolhido no saco plástico, etiqueta-

do e transportado para o Laboratório de Ecologia Evolutiva de Insetos de Dossel e

Sucessão Natural, na UFOP, onde foram triados, montados e identificados, assim como foi

feito para os insetos coletados pelo pitfall arbóreo.

Em cada área foram marcados aleatoriamente cinco indivíduos de E. erythropap-
pus, distantes pelo menos 30 metros um do outro em transecto linear. Em cada árvore

foram instaladas quatro armadilhas de pitfall arbóreo, e com a ajuda de uma bússola,

foram marcados quatro pontos aproximando ao máximo dos quatro pontos cardeais, para

que as armadilhas seguissem um padrão de distribuição nas copas das árvores e ficassem

o mais distante possível umas das outras, sendo uma em direção ao Norte, uma ao Sul,

uma ao Leste e uma a Oeste. O batimento com o guarda-chuva entomológico foi realiza-

do nas mesmas árvores em que foram instalados os pitfalls arbóreos, em épocas distintas,
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FIGURA 6 — Amostragem pelo método de batimento com guarda-chuva entomológico sendo realizada no dossel.



porém o batimento foi realizado em blocos:

não somente a árvore amostrada pelo pit-
fall, mas as demais ao seu redor que pos-

suíam conectividade no dossel com esta

árvore central (média de 5 árvores para

cada bloco).

A amostragem por pitfall arbóreo foi

repetida quatro vezes ao longo dos meses

de setembro de 2006 a abril de 2007,

somando 720 amostras, e o batimento foi

feito uma vez para cada bloco de árvores

(média de 5 árvores por bloco), entre os

meses de dezembro de 2007 a fevereiro

de 2008, num total de aproximadamente

75 amostras.

A identificação das formigas até o

nível de morfoespécies foi feita pelos biólo-

gos Flávio Siqueira de Castro, Roberth

Fagundes de Souza e Nádia Barbosa do

Espírito Santo, com auxílio de chaves taxo-

nômicas, sendo que os demais insetos

foram identificados segundo a chave taxo-

nômica proposta por Borror et al. (1992).

O acesso à copa das árvores se deu

através de métodos de escalada em corda

(PERRY, 1978; PERRY & WILLIAMS,

1981), escalada livre pelo tronco utilizando

equipamento de segurança e de escada

dobrável juntamente com equipamento de

segurança (RIBEIRO et al., 2008). A esco-

lha destes métodos de acesso ao dossel é

justificada pela praticidade que oferecem,

desde a logística em campo ao manuseio

dos equipamentos, como também por

serem métodos de acesso ao dossel segu-

ros, eficientes e de baixo custo.

A normalidade dos dados de riqueza

e abundância foram testadas pelo modelo

de Kolmogorov-Smirnnov e analisados

através de ANOVA bifatorial, verificando a

diferença entre áreas e métodos. A análise

discriminante foi realizada para verificar

diferenças entre as áreas quanto à compo-

sição taxonômica (SPSS Software 17.0),

utilizando os dados dos dois métodos

amostrais. Análise de regressão foi utilizada

para testar a influência das formigas nas

populações de insetos, e para tanto, foi feito

o teste de normalidade P-Plot (SPSS soft-

ware 17.0). Em todos os testes o valor de

significância adotado foi de p<0,05.

Resultados

Os resultados encontrados na coleta

por pitfall arbóreo foram de 350 indivíduos

divididos em 13 gêneros e 41 morfoespé-

cies, para Formicidae. Os demais artrópo-

des totalizaram 1.731 indivíduos, sendo os

herbívoros representados por quatro

ordens (Coleoptera, Homoptera, Hemiptera

e Orthoptera; TAB. 1 e 2).

No batimento, foram encontrados 52

indivíduos de Formicidae, divididos em 6

gêneros, distribuídos em 14 morfoespécies;

e os herbívoros totalizaram 124 indivíduos,

sendo Coleoptera (16 famílias), Homoptera

(6 famílias), Hemiptera (4 famílias), totali-

zando 187 insetos (TAB. 1 e 2).

Para analisar se existe interferência

do mosaico de formigas dominantes na

composição e abundância de insetos herbí-

voros de dossel, os insetos comuns aos

dois métodos de amostragem foram distri-

buídos em diferentes guildas alimentares
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TABELA 1 
Subfamílias, Tribos e Gêneros de formigas encontradas nas três áreas de amostragem coletadas pelos 

métodos de pitfall arbóreo e batimento 
 

Legenda: Riq = riqueza. Abn = abundância. Trilha da Capela = sucessão inicial; Trilha do Forno = sucessão intermediária e Trilha da 
Porteira = sucessão tardia. 

 

Áreas de Coleta 

Trilha da 
Capela 

Trilha do 
Forno 

Trilha da 
Porteira 

Subfamílias 
     Tribos 

              Gêneros 
Número de 

Morfoespécies 
Abundância 

Total 

Riq Abn Riq Abn Riq Abn
Dolichoderinae         

Dolichoderini         
          Linepithema 1 20 0 0 1 1 1 19 

    Tapinoma 1 1 1 1 0 0 0 0 
Formicinae         

   Mirmelachistyni         
            Mirmelachista 2 43 1 9 1 23 2 11 

Camponotini         
           Camponotus 15 230 11 103 6 50 4 77 

Myrmicinae         
              Cifomyrmex 1 1 0 0 0 0 1 1 

Blepharidattini         
         Wasmannia 1 6 1 1 1 2 1 3 

       Cephalotini         
       Procryptocerus 1 2 1 2 0 0 0 0 

       Crematogastrini         
           Crematogaster 5 18 2 3 1 5 4 10 

        Pheidolini         
   Pheidole 6 22 1 1 3 6 3 15 

Solenopsidini         
       Solenopsis 3 29 1 1 2 23 2 5 

Ponerinae         
           Pachycondyla 1 5 1 1 0 0 1 4 
           Heteroponera 1 1 0 0 0 0 1 1 

          Gnamptogenys 1 1 1 1 0 0 0 0 
Pseudomyrmecinae         

     Pseudomyrmecini         
          Pseudomyrmex 6 23 3 10 4 10 2 3 

TOTAL 44 402 24 133 19 120 21 149 

resumidos na TAB. 2. Esta comparação foi

feita somente para os indivíduos comuns

aos dois métodos para que a comparação

de abundância fosse equivalente no que diz

respeito à composição de espécies.

Não foram encontradas diferenças

significativas na abundância e riqueza entre

as três áreas estudas (ANOVA F1,13=1,31,

p=0,28; ANOVA F1,13=0,69, p=0,50, res-

pectivamente). Porém observa-se um efeito

marginal da interação entre o local e o

método de amostragem para riqueza

(ANOVA F1,13=2,89; p=0,07). Tal fato ocor-

reu devido à diferença de riqueza entre a

área de sucessão inicial e intermediária

para método de batimento (7,40 ± 3,36;

2,80 ± 1,09, respectivamente) sendo ambas

similares à tardia (4,60 ± 2,88).



Entre os métodos utilizados, houve diferença na abundância, sendo que o pit-
fall arbóreo amostra um maior número de indivíduos comparado ao batimento, testa-

das a partir da ANOVA bifatorial (F1,13=106.36; p<0,01 e F1,13=92.89, p<0,01, res-

pectivamente; GRAF. 1).

Na análise discriminante (GRAF. 2) podemos observar que a riqueza de insetos

não-Formicidae se separam por método amostral e não por área de coleta. Pela

Função 1 podemos observar a separação clara dos métodos de coleta e que apenas

pelo método de pitfall arbóreo as três áreas mostram diferença na riqueza de espécies

(Qui-quadrado p<0,05).
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TABELA 2 
Ordens de não-Formicidae encontradas nas três áreas de amostragem coletadas pelos métodos de pitfall 

arbóreo e batimento 
 
Ordens Número total de indivíduos Número de famílias Guilda alimentar** 
Orthoptera 9 1 predador 
Coleóptera 411 30 mastigador/brocador 
Homóptera 220 6 sugador 
Hemíptera 34 4 sugador/predador 
Hymenoptera* 11 1 predador 
TOTAL 685 42  

GRÁFICO 1 — Valores médios do número de indivíduos ou número de espécies (eixo Y) para Abundância e Riqueza (eixo X), de
acordo com o método de amostragem, sendo batimento representado pela cor cinza escuro e o pitfall arbóreo
representado pela cor cinza claro.

* Representantes da Família Vespoidea.
** Diz respeito apenas às famílias encontradas neste trabalho, classificação segundo BARRIOS et. al. (in press).



A distribuição dos insetos herbívoros não foi significativamente influenciada pela

fauna de formigas (ANOVA F1,13=0,78; p=0,39). Pode ser observado que mesmo as espé-

cies de formigas mais agressivas, geralmente são dominantes nas copas das árvores,

como, por exemplo, espécies do gênero Camponotus, não exerceram influência significa-

tiva na distribuição e abundância dos insetos herbívoros (ANOVA F1,13=0,11; p=0,73), não

corroborando as predições deste trabalho.

Discussão

A estratificação vertical de uma floresta favorece uma maior compartimentalização

de espécies, devido ao grande número de microhabitats disponíveis, assim gerando espa-

ços livres de inimigos e passíveis de abrigar populações sobre recursos favoráveis (BAS-

SET et al., 2003; RIBEIRO et al., 2005). Por outro lado, é esperada certa variância na dis-

tribuição de alguns grupos taxonômicos entre localidades e dentro do dossel. No presen-

te trabalho, indivíduos da Ordem Orthoptera foram encontrados em baixa representativida-
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GRÁFICO 2 — Análise discriminante das áreas amostradas juntamente com os métodos de amostragem utilizando a composição de 
“espécies” de insetos não-Formicidae.



de no método de pitfall arbóreo. A explica-

ção desse fenômeno pode estar ligada ao

fato de que a maioria dos representantes

dessa ordem são herbívoros mastigadores

e na copa das árvores o nível de esclerofi-

lia é alto (esclerofilia é um endurecimento

das folhas devido a diversos fatores). Essa

esclerofilia acentuada seja por estresse

fisiológico da planta ou até mesmo por

estratégia contra herbivoria (RIBEIRO,

2003; RIBEIRO & BASSET, 2007), pode

dificultar a alimentação desses animais,

fazendo com que evitem buscar por alimen-

to no topo das árvores. Este dado é coeren-

te com o encontro de maior densidade de

galhas (tumores em folhas causados por

insetos) no dossel superior de florestas tro-

picais, onde a esclerofilia propiciaria um

ambiente livre de predadores e doenças

para insetos galhadores, embora desfavo-

rável à alimentação de mastigadores

(RIBEIRO & BASSET, 2007).

Para as ordens Coleoptera,

Hemiptera e Homoptera, os valores de

abundâncias foram mais altos, e isto pode

ser um reflexo do grande número de guildas

tróficas que essas ordens possuem, com

suas variadas especializações morfológi-

cas. Curculionídeos, por exemplo, possuem

um “focinho” comprido e resistente que os

permitem romper os tecidos mais endureci-

dos das plantas e sugar alimento, o mesmo

acontece para a maioria dos hemípteros e

homópteros (BORROR et al.,1992).

Os valores encontrados para riqueza

e abundância de insetos de dossel nos

locais estudados não foram suficientes para

confirmar a hipótese de que as áreas esta-

riam em estágios sucessionais distintos,

devido à grande semelhança na composi-

ção de insetos entre as mesmas. A fauna

de insetos de dossel encontrada nas três

áreas estudadas difere apenas por algumas

sutilezas na sua composição. Estas sutile-

zas podem ser explicadas por efeitos pon-

tuais da amostragem, como microclima, e

que de algum modo pode estar favorecen-

do uma ou outra guilda alimentar de inse-

tos. Isto sugere que as áreas estudadas

estão em estágios sucessionais semelhan-

tes, podendo ser diferenciadas fisionomica-

mente por respostas distintas a condições

edáficas ou climáticas particulares que são

comuns na área estudada.

Os métodos amostrais se diferen-

ciam claramente quanto à captura de inse-

tos (abundância e riqueza). O método de

batimento coleta os animais em plena ativi-

dade, seja de forrageamento, defesa e mar-

cação de território ou mesmo para fins

reprodutivos. Por outro lado, em termos de

abundância, o volume de indivíduos coleta-

dos é baixo, por ser um método não atrati-

vo. O método de pitfall arbóreo consegue

condensar a comunidade de insetos que

está dispersa, apontando a fauna que está

presente no topo das árvores e a que utiliza

os recursos de dossel como uma fonte

alternativa. Por ser mais abrangente, o pit-
fall arbóreo amostra um maior número de

indivíduos de um maior número de espé-

cies, podendo assim gerar uma melhor

caracterização dos dosséis florestais.

Aparentemente, a abundância de

formigas arborícolas não afeta a abundân-

cia dos demais insetos. A interferência

MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.3, n.5, dez./jan. 2010/201138



negativa da fauna de formigas sobre a

fauna de outros insetos já foi comprovada

em vários trabalhos, os quais relatam que

há aumento na herbivoria e até queda na

aptidão da planta hospedeira quando formi-

gas são impedidas de acessá-la (SANTOS

& DEL-CLARO, 2001; FERNANDES et al.,
2005; DEJEAN et al., 2006; ROSUMEK et
al., 2009). Segundo Del Claro et al. (1996),

as formigas arborícolas também podem

desempenhar um importante papel ecológi-

co na composição da vegetação pelo fato

destas, através da defesa de suas colônias,

colaborarem na defesa da planta reduzindo

a herbivoria e possivelmente aumentando o

seu potencial reprodutivo. Em um estudo

semelhante realizado por Fernandes et al.
(2005) em Paraopeba/MG, Brasil, com inflo-

rescências de Byrsonima crassifolia, foi

possível observar que o ataque por herbí-

voros foi significativamente maior nas inflo-

rescências em que as formigas foram impe-

didas de acessar, diminuindo assim a herbi-

voria nas inflorescências patrulhadas. Isso

nos mostra que as formigas podem influen-

ciar negativamente a abundância e a distri-

buição vertical de outros insetos, muitas

vezes tendo vantagem competitiva sobre os

recursos disponíveis nas plantas. Porém,

no presente trabalho este padrão não foi

observado com clareza em nenhum dos

métodos de coleta utilizados.

Parte do trabalho realizado por

Espírito Santo (2008) nas mesmas áreas do

presente estudo e em experimentos de

laboratório mostrou que Camponotus rufi-
pes, espécie conhecida por distinta agressi-

vidade e dominância nos dosséis florestais,

apresentava este tipo de comportamento

apenas em locais onde existia outra espé-

cie de formiga com potencial semelhante.

Os indivíduos encontrados no Parque

EstaduaI do Itacolomi são genética ou feno-

tipicamente, menos aptos a competir por se

desenvolverem em um ecossistema sem

competidores reais. Este comportamento

pode estar refletido também em outras

espécies de insetos e as formigas serem

capazes de conviver “harmoniosamente”

com estas espécies, devido à ausência de

um competidor em potencial.

Os métodos de amostragem utiliza-

dos neste trabalho podem não ser eficien-

tes para avaliar a influência do mosaico de

formigas nas populações dos demais inse-

tos. Isto pode requerer observações diretas

e experimentações, bem como outros

métodos de coleta, como coleta direta,

aspiração ou iscas de sardinha e mel, que

possam apresentar resultados mais ade-

quados para a avaliação em questão

(CORRÊA et al., 2006).

Conclusão

Trabalhar com a fauna de insetos de

dossel requer um estudo rigoroso sobre os

métodos de amostragem já utilizados, bem

como sobre sua especificidade e eficiência,

a fim de se evitar erros que possam levar a

resultados inconclusivos ou incabíveis. A

utilização de métodos complementares

para amostragem de insetos de dossel

pode assegurar resultados sólidos e garan-

tir o sucesso na investigação proposta.
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A influência da assembleia de formi-

gas na população dos demais insetos não

pode ser detectada com as metodologias

empregadas neste trabalho. Porém, essa

influência foi claramente relatada por outros

autores utilizando metodologias diferentes

das utilizadas neste estudo, tornando

necessária a continuidade dos mesmos.
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As formigas são um grupo de insetos de grande importância nas florestas tro-

picais devido a sua biomassa, número de indivíduos, plasticidade comportamental e

papel ecológico (FITTKAU & KLINGE, 1973; HÖLLDOBLER & WILSON, 1990). Elas

estão presentes em diversos habitats, inclusive na copa das árvores. Quando espe-

cializadas em habitar os dosséis, as espécies são denominadas arbóreas ou arborí-

colas, e geralmente possuem um forte comportamento territorialista. Defendem
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Em Destaque:

Invasões biológicas de dossel — Linepithema humile Mayr 1868
(Hymenoptera, Formicidae): um desastre silencioso

FIGURA 1 — Exemplar de Linepithema humile depositado na Coleção de referência do Laboratório de Ecologia Evolutiva de Insetos
de Dossel Florestal, DBIO/ICEB/UFOP.
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agressivamente seu local de forragea-

mento ou área ao redor de seu ninho

contra indivíduos de outras colônias

(HÖLLDOBLER & WILSON, 1990).

Dessa forma, as formigas que exibem

comportamentos mais agressivos e que

apresentam maior distribuição espacial

são consideradas dominantes. Estas

definem a estruturação da comunidade

em forma de mosaicos tridimensionais

nas copas das árvores (ROOM, 1971;

LESTON, 1973, 1978; MAJER et al.,
1994; DAVIDSON, 1997), onde territórios

de diferentes colônias organizam toda a

diversidade de insetos. Devido ao esque-

ma de patrulhamento destas espécies,

outras formigas ou herbívoros são cons-

tantemente atacados e expulsos, dimi-

nuindo localmente a diversidade, que se

re-organiza de outra maneira.

As espécies de formigas subor-

dinadas, consideradas sub ou não

dominantes, se distribuem dentro do

território das dominantes, porém serão

toleradas se apresentarem diferenças

nos hábitos alimentares e de nidifica-

ção (MAJER et al., 1994), horários de

forrageamento (MERCIER & DEJEAN,

1996; MERCIER et al., 1998) ou tama-

nho corporal (HÖLLDOBLER & WIL-

SON, 1990). Um mosaico, portanto, é

formado pelo conjunto de áreas terri-

toriais não sobrepostas de espécies

dominantes, nas quais habitam as

espécies sub ou não dominantes, tole-

radas pelas dominantes.

Para as formigas, a competição

pode ser observada frequentemente

através da agressão mútua, geralmen-

te resultando em injúrias, morte e até

no deslocamento de uma colônia por

outra (HÖLLDOBLER & WILSON,

1990). As espécies dominantes então

podem controlar a ocorrência das

outras espécies, exercendo um impor-

tante papel na estruturação da assem-

bléia de formigas e de artrópodes em

geral (ROOM, 1971; LESTON, 1973;

1978; MAJER et al., 1994). 

Este papel ecológico se adéqua à

dinâmica ecológica do dossel, e define

profundamente o equilíbrio entre popu-

lações e distribuição de espécies. Um

processo evoluído e, portanto, essen-

cial para a saúde ecológica do ecossis-

tema. Entretanto, o comportamento

agressivo e territorialista pode se mani-

festar em uma espécie invasora, que se

estabelecida no ambiente, poderá afe-

tar drasticamente a diversidade e fun-

cionalidade da floresta. Invasores de

dossel florestal são impactos silencio-

sos devido ao pouco monitoramento

deste habitat e o pouco conhecimento

de suas dinâmicas.

No Parque Estadual do Itacolomi

(Mariana/Ouro Preto, MG) foi encon-

trada a espécie Linepithema humile
Mayr 1868, a formiga argentina, uma

formiga considerada invasora em

diversas partes do mundo. Esta espé-

cie é nativa da região Sul da América

do Sul (norte da Argentina, Uruguai,

Paraguai e Sul do Brasil) e atualmente

ocorre em diversos tipos de habitats,

inclusive em áreas urbanas. Ela se tor-
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populosos são extremamente vantajo-

sos, pois permitem que uma grande

quantidade de indivíduos esteja presen-

te numa fonte alimentar, além de servir

como uma proteção contra predadores

e competidores e também beneficie a

produtividade da colônia.

Devido a todas essas caracterís-

ticas do seu comportamento, estas for-

migas acabam por excluir ou deslocar

espécies nativas (que podem ser poli-

nizadoras ou dispersoras de semen-

tes, por exemplo), causando distúrbios

no local onde estão inseridas, alteran-

do processos do ecossistema e inter-

ferindo fortemente na composição de

toda a assembléia de artrópodes,

diminuindo a diversidade de formigas

e outros insetos.

A ocorrência de L. humile no

Parque Estadual do Itacolomi é preocu-

pante, pois em levantamentos realiza-

dos na região Sudeste do Brasil, a for-

miga argentina não foi encontrada ou

foi observada em densidades muito bai-

xas (BUENO & CAMPOS-FARINHA,

1999; PIVA & CAMPOS-FARINHA,

1999) e no Parque EstaduaI do

Itacolomi esta espécie foi encontrada

em grande quantidade (ex.: 309 indiví-

duos em apenas uma árvore)

(ESPÍRITO SANTO, 2008). O problema

se torna ainda maior ao se observar

que nas árvores onde a L. humile esta-

va presente não foram observadas as

outras espécies consideradas dominan-

tes e altamente frequentes no Parque

(ESPÍRITO SANTO, 2008). Ou seja, a
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nou um problema global, e está pre-

sente em vários países: África do Sul,

Austrália, Chile, Emirados Árabes,

Espanha, Estados Unidos (Califórnia e

Havaí), França, Ilha da Madeira, Itália,

Japão, Nova Zelândia, Peru, Portugal,

Reino Unido e Suíça (PASSERA, 1994;

COLLINGWOOD et al., 1997; SUGIYA-

MA, 2000; SUAREZ et al., 2001;

GIRAUD et al., 2002). Suas operárias

são pequenas (2 a 3 mm), monomórfi-

cas e formam grandes colônias extre-

mamente populosas. Esta espécie não

apresenta comportamento agressivo

intraespecífico, o que permite a forma-

ção de uma estrutura social unicolo-

nial, na qual operárias e rainhas

podem se deslocar entre ninhos sem

sofrerem qualquer tipo de agressão

(CHEN & NONACS, 2000). Esta forma

de organização social é comum em

espécies de formigas que se transfor-

maram em pragas onde foram introdu-

zidas, como: Wasmannia auropuncta-
ta, Paratrechina longicornis, Pheidole
megacephala, Tapinoma megacepha-
lum e Linepithema humile.

Embora a formiga argentina co-

exista pacificamente com outras colô-

nias de sua espécie, apresenta alta

agressividade interespecífica e grande

eficiência no recrutamento de indiví-

duos ao encontrar um recurso alimentar

(HUMAN & GORDON, 1999). Isto signi-

fica que rapidamente elas monopolizam

o alimento encontrado, tornando impos-

sível a aproximação de outras espé-

cies. Nesse caso, os ninhos muito



presença da formiga argentina pode estar deslocando espécies nativas do

Itacolomi, o que poderá acarretar em mudanças na assembléia de formigas e

outros artrópodes das copas das árvores, e também em alterações na estrutura do

habitat como um todo. 

O alerta que esta descoberta trás é que a espécie pode estar invadindo

a Mata Atlântica pelos dosséis e, por isto mesmo, não ter sido ainda encontra-

da, já que monitoramentos clássicos negligenciam este habitat pelas dificulda-

des de acesso. Evidentemente o problema é mais grave para florestas como as

do Itacolomi, fruto de sucessão secundária após abandono de plantios de chá,

em um ecossistema montano isolado. A recuperação de uma comunidade eco-

lógica nestas condições é mais difícil devido à falta de algumas espécies nati-

vas na matriz de paisagem, que seriam capazes de re-colonizar a mata que

retorna. Assim, surge uma situação chamada de “janela de oportunidade” para

espécies invasoras. Este fato inédito aqui apresentado pede uma atenção

redobrada e um maior investimento no estudo e monitoramento do impacto da

espécie na natureza.
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